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José Ramalho 

A programaçtfo da pesquisa agropecudria tem como objetivo promo- 
ver uma melhor alocação dos recursos humanos e materiais disponlveis, de 
forma a gerar conhecimentos capazes de se cristalizarem em sistemas al- 
ternativos de produção que promovam incrementos de produtividade, 
encurtar o tempo entre a produção de conhecimentos e sua utilização pe- 
los produtores rurais, bem como aumentar o coeficiente de utilização dos 
conhecimentos gerados. 

Para que a programação se desenvolva de forma objetiva, é necessá- 
rio uma boa articulação entre os pesquisadores e aqueles que de uma forma 
ou de outra participam do processo produtivo, quais sejam: (1) agriculto- 
res; (2) assistência técnica; (3) setor privado de insumos modernos e de 
transformação da produça"~. 

MODELO DE ARTICULAÇAO 



e portanto dentro da Area A B C que se processa a dialCtica que con- 
duzirb as definições dos problemas e prioridades que deverão ser objeto de 
atenção d a  pesquisa. 

O ponto inicial de abordagem são os sistemas de produção em uso na 
atualidade e aqueles disponíveis pelos conhecimentos já existentes, e que 
não estão sendo praticados. A sua descrição tornar4 claros os pontos de 
estrangulamento que entravam o aumento de produtividade, e que por- 
tanto, dever% ser removidos pela pesquisa e se transformar- em "novos 
sistemas d e  produção". (1 1 

Em suma, verif ica.se um processo de slntese-análise-Mo da pesquisa 
e sintese - 6 esta a id4ia da programação circular. 

Pol t t ica Agr icola 
Demanda atual e/ 
ou potencial de 
produtos etc. 
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A operacionalizaç50 da programação circular, dentro do modelo con- 
centrado de pesquisa adotado pela EMBRAPA, é uma tarefa desafiante. 

(1)  - A iddia de novos sistemas de produçóo nb implica em modificeçbes 
totais nos sistemas de produGo atuais. A imagem da v a r i a m  no al- 
tura das tbbuas de um barril para armazenar Qgua ilustra o idbia. 
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I1 - O MODELO DA EMBRAPA - l? FASE 

O modelo institucional da EMBRAPA A constituido por um SISTE- 
MA NACIONAL que compreende duas linhas fundamentias de atuação: 
(1 ) ação direta e (2) ação coordenadora. A ação direta realiza-se através das 
unidades de execução de âmbito nacional - os Centros e Serviços Nacio- 
nais, e as Unidades de Execução de Pesquisa de Ambito Estadual (caráter 
transitório). A ação coordenadora é de caráter programático, normativo, e 
tem nas instituições estaduais de pesquisa agropecuária o vefculo de 
execução. 

Na implantação do modelo, ou l? fase, a grande preocupação dos di- 
rigentes da EMBRAPA se voltou principalmente para a formação das equi- 
pes multidisciplinares dos Centros Nacionais, sua localização fisica, iní- 
cio de ações de pesquisa dentro dos Centros Nacionais (2),  organização de 
instituições estaduais, e seu interrelacionamento com as já existentes e, ain- 
da, a criação de unidades estaduais, as UEPAE's em alguns estados. 

Nesta fase, portanto, exercitou-se uma forma centralizada na tomada 
das decisões maiores. Decorre, dal, que a ação dos Centros Nacionais ou de 
Recursos se restringiu, em sua maior parte, aos problemas do estado onde 
estão localizados ou às cercanias deste. 

Após certo grau de amadurecimento, os Centros passam a atuar 
numa perspectiva de âmbito nacional, com ações normativas e de coorde- 
nação. 
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111 - O MODELO DA EMBRAPA - 2a FASE 

Nesta fase, uma nova ordem de prioridade está definida: 

(1 ) Descentralização da programaçSo, exercitando o modelo circular. 
Neste caso, as unidades de pesquisa, especialmente os Centros Nacionais e 
de Recursos, passam a ter a responsabilidade nas decisões da programação 
da pesquisa. bem como na coordenação nacional e regional de sua exe- 
cução. 

(2) Maior atenção será dada na expando da atuação das instituições 
estaduais. 

(2) Esta fase pode ser considerada, de uma maneira geral, como de treinamento e 
adaptação dos pesquisadores dentro do chamado modelo concentrado. 



(3) Articulação e maior participação do setor privado na programa- 
ção e execução do Plano Nacional da Pesquisa Agropecuária. 

Definidas as prioridades, restam certas proposições de como opera- 
cionalizar o que está proposto. 

Para deslanchar todo o processo restam as definiç6es operativas da 
programaçh Este, portanto, R o problema que passamos às mãos dos 
senhores participantes desta I V Reunião. 

Para finalizar, algumas questões serão colocadas com o objetivo de 
facilitar o trabalho dos grupos. Possivelmente a programação poderá 
ser desenvolvida em dois nfveis: 

1. Nível Geral, onde necessariamente deverá haver a participação de 
todos os setores interessados para identificação dos problemas (Síntese); 

2. N lvel Espec l f  ico, ou seja identificação dos experimentos, metodo- 
logias etc., necessários na solução dos problemas, onde os cientistas terão 
maior participação (Análise). 

Para o desenvolvimento e operacionalização dos niveis sugeridos, 
algumas perguntas são ressaltadas: 

1. Metodologia a ser utilizada 
2. Definição mais explícita de quem deve participar em cada nível. 
3. Periodicidade de revi* das definições de cada nfvel. 
4. Programação dos Centros de Recursos vis-à-vis com os Centros de 

Produtos. 
5. A programação das instituiç8es estaduais no que tange aos produ- 

tos e recursos contemplados em Centros. 
6. Programação, nos estados, para outros produtos. 
7. Idem, (itens 5 e 6) para UEPAE's e UEPAT8s. 

Procuramos, nesta reunião, buscar subsfdios para traçar um roteiro 
para a programação nos nfveis citados ou outras formas que venham a 
ser sugeridas. 


